
4 D» M.1.to DI 1878 O BESO URO. 33 

Nenê, diz oom!go. -Jul'Q mantera ~ligiiio Cat_bolica Apo.tolica Romanll, &er obediente A mamm, papai e v6v6, e ter fiel ú leia. 

N l>ná. - Abrnn r Abrnn, Ahrnn I Ah11111. 
Governo .. - 1".et,i, feno o jurxmcnt,~ e_gtoranti~a a monarchia. D'aqul • trinta an_nOI! ,ua alteu cumprir~ p que diz hoje; oa pri1;1.-
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Qnasi não cl1 cgámos para ns cncommenda 
n'cstcs ultimos dias. 

Fomos gcntilmento obsequiados com cartões 
do úonvitc pam as fostas dos Clnbs Congresso 
Braziloiro, Gymnnstiéo Portugue::: o para n. Pbi­
lnrmonica Fluminense. 

.Agmdcccmos os convites ás illustrcs diro­
ctorias. 

Publicaram-se: 
&tanopolis, poema, por Manoel Bcnicio F ou­

tcnollc. 
. O P oema do Amor, poemfl, por Miguel Eva-

nsto Cnrdoso. 
Os Subterrane<M do Morro do Castello, por 

Léo Junius. 
Agradecemos os exemplares que recebemos 

;cst;~rªj!~wi~~ 
tem nffirmado 
a suacxistoncia 
})Or innumeras 
reformas ccono­
micas, financei­
ras e politicas. 
Exemplo : 

Operariosdes­
pedidosdasoffi­
cinas. 

Papel moeda. 
Dissolução<la 

Camara. 
Trcs reformas cm nada menos do trcs 

mczes. 
Tr<is actos importantes depois de dez annos 

do estudo e meditação sobre os meios do salvar 
a. patria. 

Acima porém do todas essas reformas, su­
perior a todas ellas, já }leia sua significaçiio ad­
ministrativa, já pela sua sign ificação philoso­
phica, está a grande· transforIDílç1'io do Diario 
Official, trnnsformaçiio material o intcllcetual. 

Tudo alli hoje são typos novos, desde o Di­
rootor, até ao mignon do ult imo aviso, desde o 
titulo da folha até a indieaç:1o da famosa casa 
em que ella é impressa. 

. N'csta. reforma, a mnis completa que sahiu 

arn111da da eabcç,a dos sete direetores dos nossos 
destinos, estií cvidcntcmonteaffirmado, ac<intuado 
do modo o mais positivo, o sabio programma da 
situaç:10 que se inaugurou na vespora da che­
gada dos Heis Magos. 

S. ct;i!~v~o~
8
t~·!t°n!eº!~~iefnsf;ni f~~~

1
~~t:c~~ 

dos seus membros, quer pessoal, quer adminis­
trativo, cllo salta a todos os olhos o s<i cvidcn­
cía como a luz do dia . 

Era necessario fazer economias no Diario 
Official. O que faz o governo? 

Demit.to o seu dircclor e um rcdactor. Um 
})Or falta de confinnça politica, porque omfim 
poderia ter a ousndia de entender que este go­
verno niio é precisamente um governo modelo, 
e outro por ser empregado cm uma scc:retal'ia e ~:z azct;;a~~o~prir as suas obrigações, na rcdac-

E' nomeado novo dircctor, um oseriptor 
ameno, elegante e illustrado. 

- Seja cconomico, lhe diz o governo, siga 
o nosso exemplo. 

E no dia seguinte o Diario Official do lm­
perio do Brazil, pnssa a ser simplesmente - Dia­
rio Official Bra::il ! 

Que economia o que estylo ! Puro Victor 
Hugo! 

nunc~efu~~ l~:~~~ad~
0
;orp~:a~~daecct~~.º:~~rJu~ 

Diario Official Brazil, abre as suas colum
0

na~ 1Í. 

~=[~:~ :in~i;~:no~u ~!;a:° r:i~~1
~\~ :~~o:s~~: 

ciacs. Discute doutrina, responde a apedidos ano­
nymos, torna-se cmfim uma edição da anti"ª 
R eforma dos tempos cm que tudo isto esta;a 
pôdl'o o á beira do um abysmo. 

Quando viriio os boatos'! 
Esta nova attitude do .Bra::il Ojficial Diario 

ou vice-versa, afigura.se.nos um pouco perigosa. 

do p~rCJ~'ffb:!~~t~~/ ct'~!º~
1
t?~~:;~1~a1~tcº:g:~: 

conservadores e mais outras cousas. 
Se por acaso hou,,er uma. dissidcncia no 

partido liberal, ahi teremos nós o Ojficial Brazil 
etc. etc. a descompor os dissidentes do seu partido. 

E depois niio nos parece conscntanoo com 
a índole de uma folha Official, nindit mesmo 
Brazil, o habito de responder a a pedidos: em 
muito melhor ficar ca!lado, pol'quo emfim, o cal­
lado é o melhor melão e esta fructa está sendo 
hoje tiio apreciada que até aquelles, que pela 
sua configuração physica t<im difficuldadcs cm 
se curvar, não receiam render-se nem estoirar 
as calças, abaixando se 1iara a1ianhar--o mcllio. 

Mns, se o habito de responder a apedidos é 
um prog1·amma, nós cspernmos que no desenvol­
vimento d'elle, o Diario etc etc, abra um:l secção 
para responder a mofinas. E para que possa 
adaptar osso melhoramento, o mais breve possi­
vol, nós pcdi~os que se nos r<ispondaA seguinte: 

- O Diario Ojficial, apozar de Brasil ó na 
Guarda Velha, ou no Castcllões? 

1l 
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ZUMBIDOS. 
avm a discordin nos cam­
pos de A.gramonto, isto é, 
dos cscriptot·cs cm gúrn.l o 
dos •folhotinist:1s cm 1mrti­
cu!a1·. 

Do Oru::eiro, Sic o A mcn 
atirrtmao, mais aguçadas sct· 
t.üs contrn os seus collcgas 
da Ga.::eta: n'csta :tJH'Cscn­
ta-so um substituto do Tral­
ga<lnbns n dil'igir o Súu fino 
SOl'l'i!lo de mofa contt·:1 o 
cscriptor dos &m malicia e 
o dcscob1·ido1· do mrtior de­

feito do Primo Basilio; o Bezouro ;itaca o Cruzeiro 
o propõe-se !~ concertar o par de botns rot:1s -
som p:u· - do illustro Elcaz:11·; a Revista vai ao 
pcllo do Dia.rio do Rio, este mostra que ninda o 
tem ... , e assim vtü tudo cm uma bnlbur<lin, uma 
confus:lo, como jánms se viu aqui, n'cstn. cidndo , 
de S. Sebastião, a sédc do govcmo e da socie­
dade do .Elogio Mutuo do lmpcl'io. 

E' do so notnr, pon:mi, quo no moio d'ossii 
azafom:1, fi ca só o indiffcrento a essas cousas, as­
sim como qu em nffo é peixe nem earno, o J()r. 
nal do Commercio, qu o não dií a confiança de so 
intl·omcttcr nas brinc:1doims dos pequonos ... . 

'l'ambem estes têm tanto medo do tutú da 
rtm do Ouvidor J A gento nem tem comgcm do 
dizer no Sr. di1s Cousas de Casa quo cllo é mesmo 
a cousa mais insossa da casn, e que aquell:I casa 
tem cada cousa! ... Nem isso. 

Pois se a g(mtc tem medo!.. .. 
J~' causa d'esta quebn, do rolações amigaveis 

entre cites, principalrnonto, o Primo Basílio, que 
aqui appiu·ceou como um verdadofro pomo de 
discordia. 

Desde então niio ha um accordo entre os 
Srs. cscriptorcs; o o motivo é um o unico: é 
que todos quc1·em manifestar-se sobre o\lc - como 
se isso facil fosse. Alguns já o tom:u·:un com1ile­
tamento panl o seu uso pi1rlícular, o jA agom o 
disput:un como cousa que é de sun propriedade, 
<l'cllcs: tal jft esei·cvéu 5 - cinco! - estirudos 
artigos n respeito, o ainda não cst:í snciado o 
ptneco querer mais .... Pois so é do seu uso par­
ticu lnr, o Primo Basílio! 

'' Isto não é romance, é umn cpídcmia; pn!'CCO 
mesmo uma sensação nova ! Agnrr·ou-so ;í cabeça 
dos Srs. litteratos, e tem d'ülli cxtrnhido, como 
um ''.crdadciro nn~ucn to puxat(~o, ~ma serie in­
ternim:wcl de artigos, de que Jª nao hi1 miios :\. 
medir. Aqucllo 1n·imo não so devia chamar Basílio, 
mas sim - Basiliciio ! 

E!lo é no Ci1stellõos, o no ponto das Barcas, 
o no hotel, o na rua, o no t hcatro, e cm toda a 
p:irte - o JH'imo Basílio e o Sr. Eça do Qucir·oz. 

- E' demais, ouve-se gt'itar polns osquinas, 
nos que jft estão sufficicntemontc amolndos pela 
conversa; qual Eça nem meio Eça! Não ó com 
e&as ... que se vao a foira 1 

E olhem quo é mesmo 1 

' ,, 
Uma cousa ainda niio viram os Srs. folheti· 

nistas aocommcttidos dobasilismo; é 1\.criada Ju­
liana, posta cm sccnn com a maior· ver<h>do e 
talento, pela Sra. Viccneia do Mou ra, no tl:icatro 
dasYaricdndes. 

Vão vcl-a na comedia Caprichos do acaso, o 
dir-me,hiio se não ostft nlli cm carne o osso -
em osso príncip:tlmonte - a Juliana tão magis· 
trnlmonto dcscripta por Eça de Queiroz o tão 
rnngistrnlmento intcqirctada por Viccneia do 
Mourn: 1ft ostft o baliio, e a cuia, e os vestidos 
oxquisitos, e ns chies botinas, e a voz esganiçada, 
o tudo o mais. P ois ntó o anourisma parece quo 
vem ülli dentro, o om ouv i!ldo-so n sun propric­
tarifl solt:H' aquollcs guinchos, ostií-so a ver :i 
hora cm que vai cllo romper-se o f:v:er oxpcrí­
~~º,~~.ar ao publico urna verdadeira scnsnçiio .. 

Vão, o ve1·~0 nos Caprichos do acaso, como 
o acaso o caprichoso! 

'' E' talvez a um dos seus cnpl'iclios que se 

~~V~ar~a ºJt1
~in;n;~n~~:'.

0
'.r.!~t~:C~l;~~a ui::.~7::: 

dado /cj\~~o~~I a Ol'iginnlidade no modo do an­
nuncíar o beneficio do Ynsqucs: « O Vüsquos ó 
um dosongrnçado, é mesmo um cstupido J » 
, ~ .not?·SC : isto é um agrado, é um b1-inquedo, 
e oriipnalidado. 

E so pcgit n. moda, cm a gente querendo 
dizer lá n:1 do mnno Follippc, que as Cartas do 

Caip~ Á~~i1ftiª, n~c~~l~mu~~ t ,b~.7~~1:.i,, umn. 
pnssoca; u.ma posta de tlrraia; urna pestia; !'eles 
mesmo. (Olhem quo isto é brinquedo - é pani 
agradar 1) 

l1om<lns. 

~ n 

D. Fn,no. 

Sermão de lagrimas, 

odos prcscntcmcntu conhe­
cem a signifi cação destapa­
lavra-o retirante, que escon­
de nas suas quatro syllabas 
a historia do lagrimas com. 
pungontcs o dcscspomda pc­
nuria de urna parto dit po­
pulaç:1o brazilcira. 

As soto sylbbas do ncolo· 
gismo da dosgraça recol'(lam 
quadros hon"Orosos como 
poucos ha de memoria de 

A virgíndadc soffrondo em seu pudor na 
scmi-nudcz andrajosa da miscria; g ritHlldas vou-
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T HEAT ROL OGJA POLITICA. 
· 1 Generlil L&íayette •ppt91,enta o OeHlm a Zó fo1'inho ,:,.,mo !Mlgur11nça du con~ti,uiçõ,1,1 o l'S•.du penhor du i1111tituiQOet mOUAl'Chiciu (aio auim °" Lafa.yettu, pe\111 republica.a e pelu mona~hiw) 
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<lidas por um. p~nbado de farinha, como. a pri­
mogenitura b1bhc_t1- por um prato de . lent1lhas; n. 
maternidade sacrificada nos seus mais santos de­
votamentos, buscando cm vão sucrcstar de seu 
mnor uma gotta de leite, para com olla illudi r 
a scccura vcs:rnri. o a consumpçiio da fome quo 
lhes assassinam impiedosamente os filhos. 

Ainda mais; o zelo santo dos deuses lares 
cxtincto e a profanação dos mais castos scnti-

~'lc:~~o:10c8ot:i~~~ra~e;. o protesto ao menos da 

Todas estas acenas de bmcntosa anorm ali­
dade dcsdobn1d:1s pelos caminhos na promiscui­
dade extenuadora do infortunio, tiveram como 
complemento o ab:mdono da. terra natal, e a 
emigração p:1rn outros climas, Otltros costumes, 
outra cducnç:1o. 

O retirante que symbolisava uma calamidade, 
passou a ser o emigrado, que symbolisa uma 
iniquidade. 

Emquanto os desventurados filhos do norte 
veem a ganancia envenenar com cal a farinha, 
cspeculnndo nssim torpemente com a infelicidade 
de um povo; nós os moradores d:t côrte vemos 
o governo consentir que as provincias dcsoladns 
sejam offen<lidas nos seus br ios de honestidade. 

E' voz publica que todos os dias sabem do 
asylo de immigrantcs ffl'an<le numero de donzcJlas 
ccarenses, cuja boa fo ó illaqucada por indivi­
duos que lhes faliam como cont r:tctadorcs do 
trabalho e que por fim as transfoirnam cm mu­
lheres perdidas. 

P arcco que era dcvor publico velar pclR 
sorte d'aqucl!cs qlte sahin<lo do meio de costu­
mes simples foram inopinadamente nn·emessados 
cm uma capital, que absorveu j:'i todos os vicias 
do mundo. 

Os infelizes rocem-chegados não 1>odcm de 
fórma alguma prever quantos males lhes pódc 
cansar a confiança plena á que estão habituados, 
depositada cm certos habitantes da cnpital. 

A consequcncia de tal confiança é serem ti­
mdns do seio das infelizes fnmilias, moças quo so 
rcsgntam da fome pela prostituição, o isto sem 
que ao do levo rcílictam na bnixoza em que vão 
cahir. 

O Besouro abro um parcnthcsisaos scuszum· 
bidos nlcgres, a sua jovialidade innata, para pe­
dit· um pouco de at.tcução 1>ara semelhante facto. 

Este reclamo dcYeria partir dos jornaes sé· 
rios, dos que têm a pretenção de dirigi1· os 
nossos ccrcbros e as nossas consciencias e quo 
cm ultima analyse não aspir:un senão a apanhar­
nos o annuncio e a bilo da motina. 

Soecorrcr o povo nas calamidades não é só­
mente art'ancal-o da morte, é tambem pi·eser­
var a moral social dos profundos golpes que os 
egoísmos faecinoms costumam dcsfochar-Jhc então: 

Não basta tmncar a boeca dos tumulos, é 
mister tnmbcm impedir que se satisfaça a vora­
cidade dos prmitibulos. 

~ ­
~ 

Fió. 
ob n raz:1o social G. Vianna & 
C., o orgam da memoranda, ó, 
confossnmol-o nós, dizcm-n'o 
todos, o poço <li~ sociologia. 

Nilo hn questão que elle 
não decidn immcdintnmcnto 
com mfü1 pennada; encontru. 
soluç:1o iri·efuta\"e] para todos 
os prnblemas no fundo do seu 
tinteiro. 

Isto é qne é sor! 
Desde que e\lo existo, mar-

, chnm cm in\"ejavel progressão 
__ ;- crnscente n civilis:1ção br:1si-

leira o o consumo da tinta, roixa, e tão gmnde 
successo dA-lhc jus igualmente a um Jogar na 
historiii e a um annuncio do Montéii·o da tinta. 

Conceituoso, profundo, com os deslumbran­
tes laconismos do gcnio, o orgnm ictorico d:1 
raz:1o G. Vianna affirmn- 11os, o é fot·ça acreditai-o, 
que - progvedir ó mud:u·. 

Antes porém cngi'Ínalda com a sublimo corôa 
da resignação l\qucl!es homens que, embom de 
principias mais adinntados, submcttom-so « a cer­
tos usos, que nada tem de humiliante, porque são 
puramente convcncionaes o não ata.cam por forma 
alguma os principios de quem os adopta. ~ 

P riucipios niio atacados são p1-incipios que 
os seus possuidores conservnm intcgnlimentc: 
principias que niio mudaram. 

propi;J~J:~e 1:;!1~i~fed!1e 1~~o~;ff;e~:~, o1~t~s: 
da. tinta roixa. 

Ou isto ou rhuibat·bo pnra a ictericia. 
Zf:. 

A cal. 

telcgrapbo, esse frio e indif. 
ferente portador das mais 
tristes e das mais alegres 
novidades, deu-nos ha dias 
a noticia do que os nossos 
patl' ieios do Norte, ncossa­
dos pela secca o pela fome, 
estavam sendo mais dizima­
dos porque com 1\ farinha 
que d'uqui lhes fora enviada 
ia de mistura nnm porç:to de 
cal, insufficiente, é verdade, 
para caiar convenientemente 
todas as peças das habitações 

d'ellcs patr icios, mas bastante para estragu r-lhes 
as diversas dobras dos intestinos, e fazei -os, como 

cal ~~~a\~ii:;·~'.11re~~;it:r:i:1!e~~e11:u;~:~ ca-
pital, actualmcnte occupada com a discussão dos 
problemas os mais difficcis e distrahida com o 
estudo dns questões as mais importantes, foi es­
quecida o posta de parte um momento depois 
do ser lida nos jornacs. 
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Pois se ó cousn do tão pouca monta! Mis­
turam cal nn. fürinhn. dos pobres famintos? Tanto 
peior ! Com essa 11.bund:rncia de cal no buxo o 
nrnis que lhes póde acontecer ó que ellcs venham 
n. ficar caiados internamente- dispensando por 
este modo a juncção de cal á terra da sepultura 
onde forem ter os seus corpos. 

Se foi o go,·erno quem remetteu tal farinha, 
o negocio da cal- ó um calo que o governo 
1wcgo11 ao povo ... um brinquedo. 

Se toio illustre cidadão Capote ou outro por 
eJlc, entfío o resultado da cal tambem pódo cha­
mar-se calote ... umil brillcadeira. 

E fora essas innocentcs reflexões, que par· 
tem do intimo das almas as mais bem formadns, 
apenas uma voz, escorregando pelo labio inferior 
a baixo, takez, e por isso, n. do Artbur do Oli­
veira, digna-se tomm· ern maior consideração esse 
facto, qualificn.ndo-o: 

- E' realmente um procedimento assás! 
Mandar :,os pobres famintos, farinha tcmperadn. 
com c:11.. . é uma idéa caliginosa ! 

E só. .•. 
O governo foz como todos. Depois para que 

tornar providencias, procurar infol'mações, casti­
gar e punir os culpados? 

Se é uma cousa que nem foz barulho; do 
que se trata agora é do deputados e de econo­
mias-entenda-se, não é de economias <lo depu­
tados. E depois a. cal como alimento, representa 
um olemento .. . de economia. Quem n come não 
o:xig-0, não qt1el', niio pretende nenhum outro 
sustento - nem nunca mais. Logo ei;tá no pt'O· 
gramma cconomico. 

Demais o povo nem so importa com isso; 
a imprensa não se ingeriu llO negocio; não lem­
brou provideneir.s; vê-se que não é questão de 
importaneia. 

E ncabou-se; o foi para o limbo do esqueci­
mento, a noticia da cal. ... 

Mas llÓS do Besouro, temos receio do futuro. 
Assim como com os nossos irmãos do norte vem 
descendo n. peste, a fome, as epidemias, não é 
de duv idar que um dia cheguem até nós esses 
hospedes, o com ollcs as consequencias funestas 
do sua apparição. 

E n'osse caso, se tal succeder, llÓS os do 

!~~~:~!~1~ºªc1~ 1;;J~; i~t;:.r~!1p~~~;:t: ªS:r~~I~ 
vorno n'esta qucstiío de apreciação da cal. 

Leve o govol'no as suas idé11s economicas 
até adoptal-a-como alimento-principio do BCO· 

mia; os nossos collegas que qualifiquem o facto 
como calo, calote, e tudo mais. 

Il:t porém uma cousa a que 11:To nol'! have­
mos de submctter: é fazer a nossa caiação in­
terna. N1fo queremos, niio faremos. 

No genero jii temos aqui muito com que nos 
divertir: basta-nos n. memoranda do Cruzeiro, as 
conferencias dn. Gloria, uma c1,rta do Caipira, 
a Sr.• Viconcia do Moura, o Mequetrefe, e os bi­
lhetes da loteria . .. 

Cal-isso niio queremos: será uma calami­
dade, maior que todn.s essas- tah'ez. 

E por isso desde já declara.mos a nossa Opi-

nião, que vai destoar no silencio geral que a esse 
respeito se tem feito. 

Se o go,'Cl'no insistir cm nos dar cal a CO• 
mer-previnn-so o governo: não nos calaremos. 

Gritnrcmos com todas as forças dos nossos 
zumbidos: isto é mais do que um calo, é mais 
que um calote-é uma ealn.midadc ! 

E é. 
D. FILHO. 

Correio dos Theatros 

uas novidades de primeira 
agua nos theatros flumi­
nenses: 

No Cassirw aMoreninha, 

b~?1
M~~~d~:n~oo i~i~~~tu~~ 

Ilistorico. 
Na Pbenix, o beneficio 

do acto t· Vasques. 

' '' A J1fore11inha é um:\ co. 
media, infantil, innoccntc 
como uma creança. 

Quem continúa a fazer a 11.foreninha, é a ac-

~rido ~ b~inis~~rS~br:a!·~~:i/~ v;~nJi:t~-~~~c;a;!r.da 

.•. 
O mesmo se não póde dizer do actor rur­

tado, no papel do jovon .Augusto. 1:-fa platóa ou­
vimos que Augusto, cstaudo doente, pedira a 

seu ~~~11::~s 
0
d:u:;:~

1
:!.:S:t~~·,e;~il. cz;::eg~\ontns. ... 

N a P henix, o beneficio do Vasques fo i umri. 
fosta esplendida. 

A scella comica - Viagem a roda do mundo 
(a pi), tem pilberia a valer. 

.As Lagrimas de ~Waria fizeram mais umn 
vez humedecer os tornos olhares dos espceta­
dorcs. 

Com o &llo da roda scllou o beneficiado o 
seu merito dramatico. 

Bravissimo! ... 
Na noite do beneficio da' actriz Appolonia 

que deve ser no dia 10, quem vae fazer o pnpcl 
do Bom Anjo, do Sr. l<'urtado, é o acto1· Arêas. 

O papel do uctor Arêas será. desem penhado 
pela Sr.• Clelia, fazendo o Sn r. Cavalier o d'csta 
ultima actriz. 

E digam que não será uma verdadeira noite 
de festa! 

39 
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